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CIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 



PARTICIPAÇÃO: 14 EMPRESAS DE 10 PAÍSES 
SABESP – ÚNICA EMPRESA DA AMÉRICA LATINA 

 

BONN NET WORK 

Em setembro de 2004, em Bonn (Alemanha), a IWA 
lançou a cartilha abaixo, que tem como objetivo garantir 
“Água Boa e Segura para consumo”  



PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA - OBJETIVO 

Recursos 
hídricos e 
Fontes 

 

Tratamento 
Sistema de 
Distribuição 

 

Sistema 
Consumidor 

 

Plano de Segurança da Água 

Verificação da qualidade da água 

Objetivo: 

Água boa e segura para consumo 
humano que tenha a confiança dos 
consumidores 
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OBJETIVO segundo THE BONN CHARTER FRAMEWORK 
(referencia internacional) 



As recomendações da OMS 

Sistema de vigilância 
independente 

Objetivos baseados em 
proteção da saúde pública 

Plano de segurança da água 
 

• Avaliação do sistema 

• Monitoramento 
operacional 

• Planos de gestão 

Autoridades de Saúde 

Entidades Gestoras de 
Sistemas de 
Abastecimento 

Entidades Reguladoras 

5 Etapas fundamentais para 
segurança da água 

Entidades responsáveis em 
cada Etapa 



As recomendações da OMS 

Avaliação/ Gestão de risco da fonte ao consumidor 

MANANCIAL TRATAMENTO 
REDE DE  

DISTRIBUIÇÃO 

TORNEIRA DO 

CONSUMIDOR EXPOSIÇÃO RISCO 

Algas 
 
Sedimentos 
 

Eficiência 
no 
tratamento 
 
Ineficiência 
no 
tratamento 

Reservatórios 
abertos 
 
Formação de 
biofilmes 
 
Contaminação 
por 
manutenção 

Contaminação 
por 
manutenção 

Consumo 
 
Outros 
riscos 

BACIA 

HIDROGRÁFICA 

Drenagem 
urbana 
 
Fossas sépticas 
 
Animais 
selvagens 
 
Poluição 
humana 
 
Tratamento de 
águas 
residuais a 
montante. 
 
Criação de 
animais 
domésticos 

Viabilidade 
de infecção 



O que é um Plano de Segurança da Água?  

O PSA é um programa que: 

 

 

• Identifica e avalia riscos desde a fonte até  

   ao consumidor 

 

• Estabelece mecanismos de controle 

 

• Verifica a sua eficácia 

 

 

 

OBS: Boa gestão é baseada em conhecimento 



Referências para Implementação do PSA  

•BonnCharter 
 
•PSA para Sistemas Públicos – Univ. Minho – Portugal 
 
•PSA para Sistemas Públicos IRAR (Depart. de Qualid. 

 da Água do Instituto Regulador de Águas e Resíduos) 
 

•WSP Manual 2009 (Water Safety Plan Manual) 
 
•User Manual -2012 (Water Safety Plan Quality Assurance Tool) 

 
•Identification and description of hazard for water 
 supply systems (Techneau) 

 

•Guidelines for Drinking-water Quality - FOURTH EDITION 

(World Health Organization 2011)  
 



PSA - IMPLEMENTAÇÃO 

Etapas preliminares Avaliação do sistema 

•Gestão e Comunicação Gestão e Comunicação 

Validação e verificação 

Monitoramento operacional 

1. Constituição da equipe 

2. Descrição do sistema de 
abastecimento 

3. Construção e validação do diagrama 
de fluxo 

4. Identificação de perigos 

5. Caracterização de riscos 

6. Identificação e avaliação de medidas 
de controle 

7. Estabelecimento de limites críticos 

8. Estabelecimento de procedimentos de 
monitoramento. 

9. Estabelecimento de ações corretivas 

 

 

10. Procedimento para a gestão de 
rotina 

11. Procedimentos para a gestão em 
condições excepcionais. 

12. Documentação e protocolos de 
comunicação 

13. Avaliação do funcionamento do PSA 



PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA 

ETAPAS 

 

Avaliação do Sistema 

 
 
 
 

Monitoramento Operacional 

 

 

 

Planos de Gestão 

        OBJETIVO 
 

Assegurar que o sistema de 

abastecimento de água, forneça água com 

uma qualidade que garanta os objetivos de 

saúde estabelecidos. 

 
 

Garantir o controle dos riscos 

detectados e assegurar que sejam 

alcançados os objetivos de 

qualidade da água 
 

 

Assegurar que descrevam as ações a 

tomar e documentem a avaliação e 

monitoramento do sistema 



PROGRAMA PILOTO PARA 
IMPLANTAÇÃO DO PLANO 
DE SEGURANÇA DA ÁGUA 
NA SABESP 
 

• PP 

 

 

PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA 



O Programa foi criado em 2009 de forma voluntária, após 

conhecimento do assunto em eventos da IWA, que se mostrou 

muito interessante pela visão do Plano de Segurança da Água: 

“Água boa e segura para consumo humano que tenha a 

confiança dos consumidores”. 

 

O principal desafio é a implantação do PSA em sistemas pilotos 

e gerar um Plano de Gestão para aplicação do PSA em toda a 

Sabesp. 

 

 

Histórico e Compromisso do Programa 



 

  

• Entender a metodologia de Implantação dos Planos de 

Segurança da Água; 

 

• Montar pilotos com características diferentes, de forma a 

facilitar a implantação do Programa “Plano de Segurança da 

Água” em toda a Sabesp; 

 

• Estabelecer Plano de Gestão e criar procedimentos internos 

para atendimento do PSA; 

 

• Montar Planos de Contingências para condições 

excepcionais (ocorrência de fenômenos naturais ou 

provocados). 

 

 

PRINCIPAIS OBJETIVOS DO PROGRAMA 



SABESP 
 

Controle da Qualidade da Água 

RMSP 
INTERIOR 
LITORAL 

365 Municípios 
 

23,9 milhões de pessoas 

212 ETA’s 
1102 Poços 
2166 Reservatórios 
16 Controles Sanitários 



Sistema de Salesópolis 

Reservatório Cambuci 

Poço Colonia 

ETA de Vargem 
Sistema Santana do Parnaíba  

Sistema de  ETA Porto Novo 

Sistema Rio  Grande 

PILOTOS DO PSA DA SABESP 



PILOTO REGIÃO TIPO JUSTIFICATIVA
VAZÃO    

(m
3
/h)

PORTE

CAMBUCI Centro Reservatório Distribuição 787,4 Médio

SALESÓPOLIS Leste
Sistema 

Completo

APRM - Área de Proteção e 

Recuperação dos Mananciais (97%)
100,8 Médio

VARGEM Norte

Estação de 

Tratamento de 

Água - ETA

Sistema Isolado em Área Rural 46,8 Pequeno

SANTANA DO 

PARNAÍBA
Oeste

Estação de 

Tratamento de 

Água - ETA

Condomínio Fechado de Alto 

Padrão
140,0 Pequeno

COLÔNIA Sul Poço
Poço com problemas de Fe e Mn (in 

natura)
48,0 Pequeno

RIO GRANDE Sul
Sistema 

Completo

Grande Porte envolvendo  o 

abastecimento de 3 Municípios
4.900,0 Grande

ETA PORTO 

NOVO
Litoral

Sistema 

Completo

Sistema com alto nível de 

automação no Litoral, envolvendo o 

abastecimento de 2 Municípios

1.998,0 Médio

CARACTERÍSTICAS DOS PILOTOS 
Tabela dos Pilotos com as suas justificativas 



PROGRAMA PILOTO PARA IMPLANTAÇÃO DO 
PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA NA SABESP 
 

• PP 

Metodologia 



ROTEIRO DE UM PSA 

CARACTERISTICAS QUE UM PSA DEVE OBEDECER: 

 

• Documenta e descreve o sistema; 

• Realiza avaliação de riscos; 

• Identifica medidas de controle; 

• Define monitoramento para medidas de controle; 

• Implementa ações corretivas: 

      - em condições normais; 

      - em condições excepcionais. 

• Considera a fase de verificação; 

• Conserva documentação.   

 

 

 



ETAPAS DO PSA 



PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA 

ETAPAS PRELIMINARES 



ETAPAS DO PSA – Constituição da Equipe 



ETAPAS DO PSA – Descrição do Sistema de Abastecimento 



ETAPAS DO PSA  

Construção e Validação do Diagrama de Fluxo   



PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA 

AVALIAÇÃO DO SISTEMA 



ETAPAS DO PSA 

  Identificação de Perigos 

Identificação e descrição de 
perigos para sistemas de 
abastecimento de água (Techneau) 
Catálogo de perigos de hoje e possíveis 
perigos futuros (agosto 2008) 
TECHNEAU é um projeto integrado financiado pela 
Comissão Européia. 



 Identificação de Perigos nos Sistema de 
abastecimento de água  (Techneau)  

Captação 

Captação de Águas Subterraneas 

Tomada de Água Superficial e Transporte  

Infiltração de Água Superficial  

 Tomada de Águas Subterrâneas e de infiltração e Transporte  

Tratamento 

 Reservatórios e Bombas 

 Transporte e Distribuição 

Tubulação Interna 

Consumidor e Torneiras 

Organização  

 Riscos Futuros  



Identificação de perigos adotados para cada piloto 



 

 

DEFINIÇÃO DE RISCOS 



 

 

DEFINIÇÃO DE RISCOS 



RISCO = PROBABILIDADE X SEVERIDADE ( impacto da ocorrência )  

DEFINIÇÃO DE RISCOS - SABESP   



CLASSIFICAÇÃO DE RISCOS 
 

RISCO = PROBABILIDADE X  SEVERIDADE 



  
ETAPAS DO PSA 

 Caracterização de Riscos 



  RISCOS 

 OBS: Os riscos que serão tratados no desenvolvimento das próximas etapas do PSA são os de 
nível médio, alto e muito alto .   



Identificação e avaliação de medidas de controle 

ETAPAS DO PSA  



PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA 

MONITORAMENTO OPERACIONAL 



. Desenvolver, implementar e manter um plano de melhoria     

. Estabelecer Limites Críticos 

ETAPAS DO PSA  



PLANO DE AÇÃO  

ETAPAS DO PSA  



Desenvolver, implementar e manter um plano de melhoria,   
quando não é possível monitorar   

Continuação 

ETAPAS DO PSA  



 ETAPAS DO PSA 

O item 10 - já está implantado na SABESP, por meio de procedimentos 

adotados para o SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE  baseado nas 

normas ISO: 9001; 14001; 17025 e outros. 

Os itens 11 e 12 - não foram aplicadas nos pilotos existentes . 

O item 13 - está em fase de implantação , através de Melhoria Contínua 

do Processo. 

 

  



PROGRAMA PILOTO PARA IMPLANTAÇÃO DO PLANO 

DE SEGURANÇA DA ÁGUA NA SABESP 

 

• PP 

APRENDIZADO 
 



• Liberdade de implantação nos pilotos do PSA → Direciona o 

método de implantação do Programa PSA na SABESP. 

 

• Formação de equipe → quanto maior o envolvimento de todas as 

áreas que fazem parte do processo, maior está sendo o ganho nas 

conclusões de melhoria na operação do Sistema Piloto, devido a 

troca de informações e de aprendizado dentro do próprio sistema. 

 

 

APRENDIZADO 



• O envolvimento da Liderança é fundamental para o sucesso do 

Programa de Segurança da Água. 

 

• A justificativa detalhada na fase de caracterização de riscos é muito 

importante, principalmente para a fase de identificação, avaliação 

de medidas de controle e principalmente no desenvolvimento dos 

Planos de Ação para melhoria dos sistemas. 

 

 

 

 

APRENDIZADO 



OBRIGADO 

www.sabesp.com.br 

Engª Rosângela Cássia Martins de Carvalho 

E-mail: rccarvalho@sabesp.com.br 

mailto:rccarvalho@sabesp.com.br

